
 
 
Saudações estimado Irmão, 
 
um pouco sobre 

“ANO MAÇÔNICO” 
 
Alguns aspectos da cultura maçônica só são compreendidos se estudarmos aspectos da cultura profana. 
Afinal o que levou a criação de um “Ano Maçônico”? E ainda adjetivado como ano da “Verdadeira Luz” 
(V.’.L.’.)! Teria sido por vaidade? Proselitismo? Nada disso! O termo e a utilização surgiram a partir de 1723 
com a intenção de universalizar os documentos maçônicos, ou seja, indiferente em qual Oriente esteja uma 
Loja Maçônica a data de suas atividades seria entendida por Maçons de outros Orientes. Possivelmente 
algum Irmão pensou que se uma Loja usar a data de 15 de agosto de 2010 em seu Balaustre, todas as outras 
Lojas compreenderão que ela se reuniu neste domingo. O que este Irmão desconhece é que usamos no 
mundo civil o Calendário Gregoriano, promulgado pelo Papa Gregório XIII em 24 de fevereiro de 1582 e que 
não é universal. Só para terem uma idéia foram preciso mais de 300 anos para que a maioria dos países o 
adotasse; a Turquia só o fez em 1927 e ainda hoje em pleno Século XXI temos países que adotam outros 
calendários. Então vejamos como era o contexto histórico dos nossos Irmãos europeus, alguns países de 
predominância católica de pronto adotaram o Calendário Gregoriano, já nos países mais ao norte 
predominava o Anglicanismo e Luteranismo que não reconheciam a autoridade Papal, portanto utilizavam 
outras formas de registrar a passagem dos dias. Como podem imaginar, estas diferenças geraram 
desencontros econômicos, sociais, políticos e até mesmo maçônicos. Para resolver isto, pelo menos no 
âmbito maçônico foi criado o Ano Maçônico. Que também não foi a solução para todos os problemas e até 
gerou muitos outros entraves que em um outro artigo tratarei. A primeira coisa que devemos fazer é 
desmistificar a universalidade do Ano Maçônico. Isto não existe! Para começar temos os Irmãos que somam 
ao ano do Calendário Gregoriano o numeral 4.000 e encontra o ano V.’.L.’. (os Irmãos do Rito Misraim 
somam 4.004), outros somam 3.760. Estes valores são baseados em dois aspectos: o primeiro (4.000) é o 
resultado da pesquisa bíblica da formação do mundo (do nascimento de Jesus até Gênese) e o segundo é a 
utilização direta do Calendário Hebraico. Como se não bastasse a divergência do ano, ainda temos 
diferenças quanto ao início do ano. Pelo Rito de York o primeiro dia do Ano Maçônico é 1º de Janeiro, no 
R.’.E.’.A.’.A.’. o ano inicia-se em 21 de Março (sabiam?), já no Rito Francês ou Moderno o primeiro dia do ano 
é 1º de Março com a diferença que não usam V.’.L.’. e sim A.’.M.’. (Ano do Mundo) isto nos Graus Simbólicos, 
pois nos Superiores encontramos outras datas, por que os referenciais mudam também conforme o Rito. A 
intenção dos meus pequenos artigos é despertar em você a vontade de saber um pouco mais sobre o 
assunto, fazer uma Prancha de Arquitetura e quando ela estiver pronta, levar para sua Loja enriquecendo 
nosso Quarto de Hora de Estudos. Lembrando que todos nós, independente do Grau ou do Cargo, somos 
responsáveis pela qualidade das Sessões Maçônicas, então vou apresentar mais duas informações para 
provocar-lhe inquietações e desejo de estudo: 1) Os meses maçônicos são: Nissam (março); Ijar (abril); Sivan 
(Maio); Thamuz (junho); Ab (julho); Eliul (agosto); Tishri (setembro); Heshvan (outubro); Kislev (novembro); 
Theved (dezembro); Scheval (janeiro); Adar (fevereiro). 2) Se eu realmente insistir em dizer que o ano 
maçônico inicia-se em 21 de março (segundo o Calendário Gregoriano) você acreditaria? Depois de 
responder, faça-me um favor: tente lembrar qual é a primeira Coluna Zodiacal que sustenta a abóbada 
celeste de uma Loja. (Entrando em um Templo é a primeira do lado esquerdo, a que está mais junto a porta.) 
Lembrando do nome, pesquise a partir de que data começa a influência desse signo sobre seus nativos.  
 
Grato pela atenção. 
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